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RESUMO 

A febre aftosa é uma doença infecciosa de etiologia viral que acomete os animais 
biungulados. O controle da febre aftosa inclui medidas preventivo-profiláticas como, 
por exemplo, a vacinação obrigatória de todo rebanho de bovinos e bubalinos. No 
estado do Pará, os rebanhos são vacinados sistematicamente seguindo o calendário 
nacional. O município de São Félix do Xingu, o sexto maior do Brasil em extensão 
territorial, localizado no sul do estado do Pará, possui um rebanho de 2,5 milhões de 
bovinos, distribuídos em aproximadamente 4.800 propriedades cadastradas na 
Agência de Defesa Agropecuária do Pará- ADEPARA. Nesse contexto, o trabalho tem 
como objetivo realizar um estudo retrospectivo sobre os índices de cobertura vacinal 
contra a febre aftosa em bovinos no município de São Félix do Xingu-PA, durante os 
anos de 2018 a 2020 e, assim, comparar os dados obtidos com os índices 
preconizados pela Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Pará- ADEPARA, 
identificando a eficiência da cobertura vacinal no município. Os dados utilizados foram 
obtidos junto aos órgãos oficiais de defesa agropecuária, estadual e municipal, 
colaboradores do Plano Nacional de Prevenção e Erradicação da Febre Aftosa-
PNEFA. Conclui-se que, no período de 2018 a 2020, os índices percentuais de 
cobertura vacinal contra a Febre Aftosa no município de São Félix do Xingu-PA foram 
satisfatórios, de acordo com os parâmetros e critérios do PNEFA. Dessa forma, o 
município apresentou risco mínimo de febra aftosa com cobertura vacinal acima de 
90% em todas as etapas estudadas.  
 
Palavras-chave: Defesa Agropecuária. Sanidade Animal. Vacinação. 
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ABSTRACT 

 
Foot-and-mouth disease is an infectious disease of viral etiology that affects cloven-hoofed 
animals. Controlling foot-and-mouth disease includes preventive-prophylactic measures 
such as, for example, mandatory vaccination of the entire herd of cattle and buffaloes. In 
the state of Pará, herds are systematically vaccinated following the national calendar. The 
municipality of São Félix do Xingu, the sixth largest in Brazil in territorial extension, located 
in the south of the state of Pará, has a herd of 2.5 million cattle, distributed in approximately 
4,800 properties registered with the Agricultural Defense Agency of Pará. ADAPT. In this 
context, the work aims to carry out a retrospective study on the vaccination coverage rates 
against foot-and-mouth disease in cattle in the municipality of São Félix do Xingu-PA, from 
2018 to 2020, and thus compare the data obtained with the indices recommended by the 
Agricultural Defense Agency of the State of Pará-ADEPARA, identifying the efficiency of 
vaccination coverage in the municipality. The data used were obtained from official 
agricultural defense agencies, state and municipal, collaborators of the National Plan for 
the Prevention and Eradication of Foot-and-Mouth Disease-PNEFA. It is concluded that, 
from 2018 to 2020, the percentage rates of vaccination coverage against foot-and-mouth 
disease in the municipality of São Félix do Xingu-PA were satisfactory, according to the 
parameters and criteria of PNEFA. Thus, the municipality presented a minimum risk of 
foot-and-mouth disease with vaccination coverage above 90% in all stages studied.  
 
Keywords: Agricultural Defense. PNEFA. Animal Health. Vaccination. 
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1 INTRODUÇÃO 

A febre aftosa é uma doença causada por um vírus do gênero Aphtovirus 

pertencente à família Picornaviridae. É uma enfermidade infecciosa altamente 

contagiosa que atinge animais de produção biungulados, principalmente bovinos e 

bubalinos. Não há indicação de tratamento para febre aftosa, portanto, seu controle 

inclui medidas preventivo-profiláticas como, por exemplo, a vacinação obrigatória de 

todo rebanho de bovinos e bubalinos (OIE, 2015). 

Há alguns anos o Brasil se posiciona como grande produtor e maior exportador 

de carne bovina do mundo, com rebanho atingindo a marca de 218,2 milhões de 

cabeças e exportações totalizando 2,2 milhões de toneladas, representando 14,4% 

do mercado mundial de carne bovina (EMBRAPA, 2020). A febre aftosa ocasiona 

imensos prejuízos econômicos, tanto na produção animal, quanto na imposição de 

barreiras sanitárias e queda na confiança de importadores de produtos de origem 

animal (IBRAHIM et al., 2015; NISHI et al., 2017).  

O maior investimento em controle sanitário animal no mundo corresponde ao 

combate à febre aftosa. Essa doença é considerada erradicada em vários países sem 

uso de vacinação (OIE, 2015). No Brasil até 2017, somente Santa Catarina possuía 

status de zona livre para a febre aftosa sem vacinação (BRASIL, 2017).  

Atualmente, por meio do Programa Nacional de Erradicação e Prevenção da 

Febre Aftosa (PNEFA), os estados do Paraná, Rio Grande do Sul, Acre, Rondônia e 

partes do Amazonas e do Mato Grosso também são reconhecidos internacionalmente 

como zonas livres de febre aftosa sem vacinação, além do estado de Santa Catarina 

(OIE, 2021; CFMV, 2021).  

Dessa forma, nas demais unidades federativas, a vacinação de todo rebanho 

nacional de bovinos e bubalinos é obrigatória. Assim, o Brasil foi reconhecido pela 

Organização Mundial de Saúde Animal (OIE), em 24 de maio de 2018, como país livre 

de febre aftosa com vacinação e, apesar de 14 anos sem registro da doença, os 

estados do Amazonas, Roraima, Amapá e parte do estado do Pará ainda não tinham 

classificação pela OIE como áreas livres da enfermidade (CNA, 2018). 

Nesse contexto, na atualidade o município de São Félix do Xingu, o sexto maior 

do Brasil em extensão territorial, localizado no sul do estado do Pará, possui um 

rebanho de 2,5 milhões de bovinos, distribuídos em aproximadamente 4.800 

propriedades cadastradas na Agência de Defesa Agropecuária do Pará (ADEPARÁ). 
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O município de São Félix do Xingu tem grande expressão nas exportações de 

carne bovina do país, devido principalmente aos programas de controle 

epidemiológico de doenças com notificação obrigatória. Assim, dentre as medidas 

propostas para a prevenção de febre aftosa no município, destaca-se a vacinação 

sistemática, seguindo o calendário nacional definido pelo Ministério da Agricultura 

Pecuária e Abastecimento (MAPA) e o Programa Nacional de Erradicação e 

Prevenção da Febre Aftosa (PNEFA), contando com um manejo rotineiro dos 

produtores de bovinos do município. 

Baseado nesse cenário, objetivou-se com o trabalho realizar um estudo 

retrospectivo sobre os índices de cobertura vacinal contra a febre aftosa em bovinos 

no município de São Félix do Xingu-PA, durante os anos de 2018 a 2020 e, assim, 

comparar os dados obtidos com os índices preconizados pela Agência de Defesa 

Agropecuária do Estado do Pará- ADEPARA, identificando a eficiência da cobertura 

vacinal no município. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no período de julho a novembro de 2021 no município 

de São Félix do Xingu- PA, localizado a 1.050 km da capital Belém, no estado do Pará, 

às margens do Rio Xingu e Rio Fresco, com área territorial de 84.213,39 km², com 

latitude: 6° 38' 29'' Sul, longitude: 51° 58' 44'' Oeste. Além da sede, o município é 

constituído por seis distritos: Taboca, Nereu, Lindoeste, Sudoeste, Ladeira Vermelha 

e Teilândia, iniciando sua divisa no centro-sul até o extremo sul do estado do Pará, 

fazendo divisa com estado do Mato Grosso (figura 01).  

Figura 01. Localização do município de São Félix do Xingu (SFX) – PA. 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

Fonte: Adaptado IBGE, 2010 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Vila_Taboca_(S%C3%A3o_F%C3%A9lix_do_Xingu/PA)
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Os dados das coberturas vacinais contra Febre Aftosa utilizados neste trabalho, 

retrospectivos de 2018 a 2020, foram obtidos dos arquivos das unidades locais, 

Agência de Defesa Agropecuária do Pará (ADEPARA) do município de São Felix do 

Xingu, com colaboração da unidade sede de Belém.  

A coleta de parte dos dados foi realizada no período de campanhas de 

vacinação, seguindo o calendário nacional definido pelo MAPA, por agentes de 

vacinação certificados pela ADEPARA (que se divide em agências regionais ULSAV’s 

e municipais). Outra parte dos dados foi coletada a partir das declarações 

(notificações) obrigatórias pós-vacina. De forma complementar, em lugares mais 

remotos, longe da sede do município, contou-se com a colaboração das revendas 

enviando agentes certificados pela agência para serviços de fiscalização e notificação. 

A ADEPARA, no período de pandemia, durante as campanhas de maio e 

novembro de 2020, também disponibilizou ferramentas no Sistema de Integração 

Agropecuária (Siapec 3) para que o próprio produtor pudesse realizar a comprovação 

da sua residência, além da possibilidade de notificação via telefone e e-mail.  

Após a coleta dos dados procedeu-se a tabulação e análise em planilhas do 

Microsoft Excel, comparando o número dos animais vacináveis em cada etapa da 

campanha, no período em estudo, com o número de animais que efetivamente foram 

vacinados no município. Esses dados também foram confrontados com os resultados 

obtidos, no mesmo período, nas etapas de vacinação do rebanho estadual.  

Os dados foram plotados em gráficos para melhor visualização, observação e 

classificação de risco de febre aftosa no município de São Félix do Xingu- PA, de 

acordo com o estabelecido pelo Programa Nacional de Erradicação e Prevenção da 

Febre Aftosa (PNEFA). 

Os critérios técnicos para a classificação dos níveis de risco para Febre Aftosa, 

das suas Unidades Federativas seguem os índices avaliativos de risco estabelecidos 

pelo MAPA de acordo com o PNEFA. Estes critérios foram modificados por meio da 

Portaria nº4, de 21 de janeiro de 2000 (BRASIL, 2000). Com base nos dados da 

cobertura vacinal, considera-se, através do índice de vacinados: “Risco mínimo/baixo 

= ou >90%”, “Risco médio = ou >80%” e “Risco alto <80%”, Portaria nº4 (BRASIL, 

2000). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

No comparativo quantitativo da população bovina e percentuais da cobertura 

vacinal da 1ª etapa de vacinação, no período de maio de 2018 (gráfico 01), observa-

se que os resultados alcançados, ao nível estadual e municipal, foram satisfatórios, 

levando em consideração que a faixa etária para vacinação de bovinos era de 0 até 

36 meses de idade. Confirmando, assim, que na primeira campanha de vacinação 

contra febre aftosa de 2018, os índices de imunização dos rebanhos bovinos ficaram 

acima do preconizado pelo PNEFA, indicando uma área de risco mínimo para a 

doença e confirmando a classificação do município de São Félix do Xingu- PA como 

zona livre de febre aftosa com vacinação.  

Em comparação aos anos anteriores, a partir de 2007, onde somente parte 

do estado do estado do Pará foi reconhecido como zona livre com vacinação, em 2018 

deu-se um enorme passo assim sendo reconhecido totalmente como zona livre de 

Febre Aftosa com vacinação pela Organização Mundial de Saúde Animal (OIE). 

 
Gráfico 1: Índice de vacinação (total de bovinos existentes e vacinados no estado 

do Pará e no Município de São Félix do Xingu- SFX) -1ª Etapa, maio de 2018. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Adaptado por MAPA (2018) e ADEPARA (2018). 

 

Assim, no município de São Félix do Xingu- PA, o índice de vacinação foi de 

96,6% do rebanho, enquanto a cobertura vacinal da 1ª etapa da campanha estadual 

foi de 95,5% (gráfico 02). O índice de cobertura vacinal foi satisfatório com o município 

executando a campanha de ordem estrutural e fiscalizatória, cumprindo as metas 

preconizadas sem a necessidade de prorrogação dos prazos estabelecidos pelo 

MAPA. 
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Gráfico 02: Cobertura vacinal do Pará (PA) e São Feliz do Xingu (SFX) - 1ª Etapa, 
maio de 2018. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado por MAPA (2018) e ADEPARA (2018). 

 
No comparativo quantitativo da população bovina e percentuais da cobertura 

vacinal da 2ª etapa de vacinação, no período de novembro de 2018 (gráfico 03), 

observa-se o aumento no total dos rebanhos bovinos municipal e estadual, mas há 

uma queda no número de cabeças aptas à vacinação, justificada pela alteração da 

imunização prevista no Plano Estratégico 2017-2026 do Programa Nacional de 

Erradicação e Prevenção da Febre Aftosa (PNEFA) do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA). Esse plano estratégico define que, desde 2017, 

nas campanhas de novembro (2ª etapa de vacinação), a imunização do rebanho 

ocorra em bovinos de 0 a 24 meses, não vacinando parte do rebanho que estão acima 

de 24 meses e que foram imunizados no primeiro trimestre do ano (1ª etapa de 

vacinação).  

Assim, com o rebanho de 7.471.251 animais no estado aptos a vacinação, o 

que equivale a aproximadamente 39% do total de bovinos no estado do Pará, foi 

alcançado, na 2ª etapa de vacinação de 2018, cobertura vacinal estadual de 99,2% 

(gráfico 04).  

Da mesma forma, os dados mostram que houve diminuição do total de 

rebanho apto a vacinação do município de São Félix do Xingu, com representatividade 

de apenas 38,7% de todo rebanho do município, também decorrente do plano 

estratégico 2017-2026 do PNEFA. Contudo, a cobertura de vacinação manteve-se 

eficaz e dentro dos padrões ótimos, ou seja, com valores acima das metas 
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preconizadas pelo PNEFA, atingindo 99,4% (gráfico 04) de imunização municipal do 

rebanho. 

 
Gráfico 3: Índice de vacinação (total de bovinos existentes e vacinados no estado do 
Pará e no Município de São Félix do Xingu- SFX) - 2ª Etapa, novembro de 2018. 

 
 
  

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado por MAPA (2018) e ADEPARA (2018). 

 
 

Gráfico 4. Cobertura vacinal do Pará (PA) e São Feliz do Xingu (SFX) - 2ª Etapa, 
novembro de 2018. 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Adaptado por MAPA (2018) e ADEPARA (2018). 

 
No comparativo quantitativo da população bovina e percentuais da cobertura 

vacinal da 1ª etapa de vacinação, no período de maio de 2019 (gráfico 05), observa-

se novamente aumento no total de rebanho do estado e do município de São Félix do 

Xingu, tanto em animais totais quanto ao número de vacinados. 
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Gráfico 05: Índice de vacinação (total de bovinos existentes e vacinados no estado 
do Pará e no Município de São Félix do Xingu- SFX) - 1ª etapa, maio de 2019 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Adaptado por MAPA (2019) e ADEPARA (2019). 

 
Na campanha do primeiro semestre de 2019, como previsto no plano 

estratégico 2017-2026 do PNEFA, os números de cobertura vacinal aumentaram para 

os 19.830.615 milhões de bovinos totalizados no estado. Foi imunizado um percentual 

de 98,2% do efetivo rebanho do estado do Pará, totalizando 19.482.815 milhões de 

bovinos vacinados. No município de SFX também houve elevada taxa de cobertura 

vacinal totalizando 99,3% (gráfico 06) do total de 2.081.537 milhões de animais, que 

resultou em 2.066.842 animais vacinados. Dessa forma, a cobertura vacinal estadual 

e municipal alcançaram resultados satisfatórios e com taxa de imunização acima da 

meta preconizada pelo PNEFA. 

 

Gráfico 06: Cobertura vacinal do Pará (PA) e São Feliz do Xingu (SFX) -1ª Etapa, 
maio de 2019. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Adaptado por MAPA (2019) e ADEPARA (2019). 
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No segundo semestre de 2019, a vacinação se estendeu até dia 15 de 

dezembro, conforme estratégias previstas no PNEFA que leva em consideração as 

características geográficas e agro produtivas predominantes em cada região do país 

(BRAIL, 2019). Os dados coletados apontam crescimento de 7% do total de bovinos 

no estado do Pará, em relação a 2ª etapa do ano anterior, totalizando 20.642.891 

bovinos no estado. No entanto, apenas cerca de 41,3% desse efetivo estavam nas 

especificações para vacinação, ou seja, animais com 3 vacinas ou menos na faixa 

etária de 0 a 24 meses. Com isso, 8.609.406 de bovinos estavam aptos a vacinação 

no Estado do Pará (gráfico 07).  

Da mesma forma, foi observado aumento de 6,7% no rebanho total de bovinos 

do município de São Félix do Xingu-PA, quando comparado ao segundo semestre de 

2018. Assim, com o total de 2.189.975 bovinos no município, somente 43,6% do 

rebanho estava apto a vacinação contra febre aftosa, de acordo com as 

especificações do plano estratégico 2017-2026 do PNEFA, totalizando 954.699 

milhões de bovinos vacinados no município (gráfico 07). 

 

Gráfico 07: Índice de vacinação (total de bovinos existentes e vacinados no estado 

do Pará e no Município de São Félix do Xingu- SFX) - 2ª Etapa, novembro de 2019. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 
 

 

Fonte: Adaptado por MAPA (2019) e ADEPARA (2019). 

 
Tanto o estado do Pará como o município de SFX tiveram ótimos índices de 

cobertura vacinal fechando o ano com 99,1% de imunização pelo estado e 99,5% de 

imunização pelo município (gráfico 08).Correspondendo a ótimos índices de 

imunização, comparado às metas preconizadas pelo Programa de Nacional 

Erradicação da Febre Aftosa (PNEFA), mostrando grande trabalho cooperativo entre 
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a Agência fiscalizatória (ADEPARA) e produtores, a fim de cumprir as normas do plano 

estratégico para que o Brasil se torne área zona livre de febre aftosa sem vacinação 

até 2026. 

 
Gráfico 08: Cobertura vacinal do Pará (PA) e São Feliz do Xingu (SFX) - 2ª Etapa, 

novembro de 2019. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Adaptado por MAPA (2019) e ADEPARA (2019). 

 
No comparativo quantitativo da população bovina e percentuais da cobertura 

vacinal da 1ª etapa de vacinação, no período de maio de 2020 (gráfico 09), observa-

se uma campanha de vacinação consolidada no estado do Pará, com ótimos níveis 

de imunização contra febre aftosa, chegando a 98,9% (gráfico 10) do rebanho 

estadual, totalizando 20.824.902 de bovinos imunizados. Esse sucesso de cobertura 

também se aplica ao município de São Félix do Xingu (SFX) que, no primeiro semestre 

de 2020, contava com um rebanho de 2.258.34 bovinos, imunizando cerca de 98,7% 

(gráfico 10) do rebanho de bovinos aptos à vacinação, totalizando 2.226.958 de 

bovinos vacinados no município.  

 
Gráfico 09: Índice de vacinação (total de bovinos existentes e vacinados no estado 

do Pará e no Município de São Félix do Xingu- SFX) - 1ª etapa, maio de 2020. 
 

 

 

 
  
  
 

 
 

 
Fonte: Adaptado por MAPA (2020) e ADEPARA (2020). 
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Gráfico 10: Cobertura vacinal do Pará (PA) e São Feliz do Xingu (SFX) -1ª Etapa, 
maio de 2020. 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Adaptado por MAPA (2020) e ADEPARA (2020). 

 
Por fim, no comparativo quantitativo da população bovina e percentuais da 

cobertura vacinal da 2ª etapa de vacinação, no período de novembro de 2020 (gráfico 

11), observa-se aumento de 7% do rebanho bovino do estado do Pará, em 

comparação ao último semestre de 2019, totalizando um rebanho de 21,9 milhões de 

cabeças, estando aptas a vacinação um total de 9,9 milhões. Dessa forma, foi obtido 

na etapa, índice de vacinação 99,4%, imunizando o total de 9,85 milhões de bovinos 

no Estado do Pará (gráfico 12). 

 
Gráfico 11: Índice de vacinação (total de bovinos existentes e vacinados no estado 
do Pará e no Município de São Félix do Xingu- SFX) - 2ª etapa, novembro de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
  
 

 
Fonte: Adaptado por MAPA (2020) e ADEPARA (2020). 
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Na mesma etapa, o município de SFX registrou aumento do rebanho bovino 

do município em 5,5%, em comparação ao último semestre de 2019, totalizando 2,3 

milhões de cabeças de gado, representando 10,5% do rebanho bovino de todo o 

estado do Pará. O município alcançou cobertura vacinal de 99,3% da população 

bovina apta a vacinação, obedecendo o plano estratégico do PNEFA. 

 Vale ressaltar que, nos registros da primeira etapa de vacinação do ano de 

2021, o município de SFX contava com um rebanho de 2,5 milhões de bovinos, 

classificando-o como o município com o maior efetivo rebanho bovino no Brasil. 

 
Gráfico 12: Cobertura vacinal do Pará (PA) e São Feliz do Xingu (SFX) -2ª Etapa, 

novembro de 2020. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Adaptado por MAPA (2020) e ADEPARA (2020). 

 
4. CONCLUSÃO  

 
Conclui-se que, no período de 2018 a 2020, os índices percentuais de 

cobertura vacinal contra a Febre Aftosa no município de São Félix do Xingu – PA 

foram satisfatórios, de acordo com os parâmetros e critérios do PNEFA. Dessa forma, 

o município apresentou risco mínimo de febra aftosa com cobertura vacinal acima de 

90% em todas as etapas estudadas. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

O trabalho aponta o constante crescimento do rebanho bovino no estado do 

Pará e no munícipio de São Félix do Xingu - PA, este representando sempre na faixa 

de 12% do rebanho total do estado, sendo apontado, desde 2021, como município 

com maior rebanho bovino do Brasil, totalizando 2,5 milhões de cabeças. 

Nesse contexto, a certificação de área livre de febre aftosa sem vacinação é o 

principal objetivo a ser conquistado pelo estado do Pará. No entanto, após a 

certificação da região como livre de febre aftosa sem vacinação, é preciso manter o 

controle sanitário, visto que não haverá a barreira biológica resultante da 

imunoprofilaxia do rebanho.  
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